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Resumo: O presente estudo explora os impactos do acesso desigual às tecnologias 

de Inteligência Artificial (IA) na educação brasileira, especialmente entre 2020 e 

2025, período marcado pela intensificação do ensino remoto e pela expansão de 

plataformas digitais após a pandemia de COVID-19. A IA tem sido apontada como 

uma ferramenta de inovação e personalização do ensino, porém sua adoção ainda é 

restrita nas escolas públicas, enquanto instituições privadas ampliam seu uso, 

acentuando desigualdades educacionais. Esse cenário reflete a lógica neoliberal, que 

condiciona o acesso a bens e serviços à capacidade de pagamento, ampliando 

desigualdades socioeconômicas já existentes. Diante disso, a pesquisa surge a partir 

de tal questionamento: de que forma o acesso desigual à IA na educação brasileira 

pode reforçar desigualdades socioeconômicas e tensionar direitos constitucionais?       

Através de tal questionamento, foi possível estabelecer a hipótese de que, em um 

contexto neoliberal, a ausência de políticas públicas inclusivas tende a restringir o 

acesso igualitário às tecnologias educacionais, comprometendo a efetividade do 

direito à educação e à igualdade previstos na Constituição Federal de 1988. A 

pesquisa foi desenvolvida sob a óptica do método Crítico-dialético, que busca 

compreender as contradições sociais produzidas pela relação entre o acesso às 

tecnologias educacionais e a lógica neoliberal. Utiliza-se abordagem qualitativa, com 

revisão bibliográfica e documental de artigos científicos, relatórios oficiais e marcos 

normativos, a fim de identificar como a IA pode tanto potencializar quanto restringir 

o acesso a uma educação de qualidade. Os resultados preliminares indicam que a 

ausência de políticas públicas efetivas de inclusão digital compromete a 

democratização da tecnologia educacional e reforça o abismo entre redes de ensino 

público e privado. Conclui-se que a regulação estatal e investimentos em 
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infraestrutura são indispensáveis para que a IA cumpra um papel inclusivo, em 

conformidade com os princípios constitucionais da igualdade de oportunidades e da 

universalização da educação. 
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